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Belém, 27 de Maio dr 1911.
Caro Loyola.
Muito saudar.
Escrevo-te desta cidade de Santa Ma-

ria de Belém; que no remoto anno da
graça de 1615 um vago capitão-mor,
Castello-Branco, sobrenominado, teve a
idéa do fundar. ás margens lodaceutas
do Gítajará, que hoje a Fort of Pará
aterra, dando-lhe como um cinto entre
as águas o a cidade, iderrocavel mura
lha de blocos inimousos de cimento, a
quejá atracam poderosas naus transatlau»
ti cas

Escrevo te desta mesma cidade, eeu-
tro hoje de mal velada lueta politica
entre lemistas e coulhistas, o abrigo dos
uerystas, aecossados pela sanha feroz de
D. Pirarucu 1", nome ictyologico como
lhes apraz eognominar o velho Bithen»
court, governador da torra rica dos bares,
o Amazonas, seeuario dessas invariáveis
comédias políticas.

Aqui se acham presentemente, (vi os
há pouco. amerendando, no Cale da Paz)
o Sylvecio, Sà Peixoto, Th, Vaz, «Sa-
turuiuo Santa Cruz Oliveira e José Du»
arte, e outros, e até o Jcão Cordeiro,
também hoje adepto do neiysmo no Ama-
zonas Ha. páit todo o dia em Manaus;.'
prevêem-se sueeessos mais graves com
a chegada alli do novo inspector da ro-
gião, nerysta declarado, com a ida de
naves de guerra, e também com a cro-
ação do um 4o. batalhão do policia, quo
o velho Bithencourt foi auetorizado a
formar, preíazeudo assim umas 2 mil e
tantas carabmas ao sen mando do go-
vernante ferozmente vingativo.

Decididamente opera-se om políticas
regionaes um movimento inusitado; ha-
ja vista o Amazonas, Pará, Bahia e ou-
tros Estados. Só o nosso heróico Accio
ly, iuefavelmente installado ua vida pom
o confortante regalo de um poderio ab
solute, sonhor e amo dessas terras ce-
areuses, que vai ordenhaudo commoda-
mente esparrado nu sua, hoje, já vita>
licia curul, não so apercebe ou faz não
aperceber-se ou temer uma rueanchtt no
seu tão dilatado e pingue predomínio.

Sem embargo de, ahi, como aqui, vi-
ver afastado das hostes que se degla-
diam, com bizarra galhardia, eu devo,
sinto em mim a incoereivel uecessida-
de de julgar gigantesca esta lueta de
todo dia dos opposicionistas, e de que
è baluarte invencível o patrício «Reba-
te», om que tu, com a mesma penua
.que trouxeste lá de Campo-Novo e com
a mão callosa que alli amanhava a ter-
ra, no afan de promissora .colheita, vás
espalhando às rosas do vento essas par-
ticulas de teu espirito de luetador que
não teme luetas,

E' este um desejo irreprimível; eago-
ra, que o expendi, como que sinto em
mim o allivio agradável de uma diffi-
culdade vencida.

E', pois, desta Belém, que em seus
brazòes ostenta a legenda necquaquavi
mínima est e onde assentei os meus pe-
nates, que te escrevo, desta terra de uti-
litarismo, em que sò se cuida de enci-
Ihamento, de borracha e de cambio, e
hoje a braços com embaraçosa crise, for-
midavel crise, um verdadeiro crack a*
mericauo. A borracha, único producto,
a 4$000 o kilogramma, quando, ainda
há poucos mezes, o preço oscillava en-
tre i2$000 e 8§000! E' uma verdadei-
ra debacle,

O Estado do Pará estabeleceu um
convênio com o do Amazonas—o cha-
mado convênio—Bithencourt—para am-
parar a queda do producto, e assim é
que um e outro convocaram extraordi-
nariamoute os seus lyeurqos, aos quaes
apresentaram propostas de projecto3 de
leis tendentes aquelle fim.

Já so sabe; foram discutidos e vota-
(los taes projectos, e jà hoje- são leis,

que auetorizam os respectivos governos:
a) a conceder favores a indivíduos ou
empresas quo se obrigarem a fuudar
usinas do refinação de boiracha, e dá
outras providencias; b) a entrarem ac-
cordo com o governo do Amazonas e o
governo federal para contrahir um em
prestimo externo até 6 00Ü.000 sterli-
nos; c) a garantir o juro annual de 6"/ol
oiro, no máximo, até ao capital de , . .
3 000.000 sterlinos durante 30 annos, a
um Banco que se fundar nesta capital
para operar principalmente sobre cro-
dito agricola o hypothecario.

Na 2'*. lei está dito quo «para oceor-
rer ao serviço do empréstimo, na parte
concernente ao Estado, é creada uma
sobretaxa de 400 rs. por kilo de borracha
exportada», isso além dos SíO e tantos
por cento quo já a aggravam no acto
de ser exportada.

Pôde bem ser que essas leis, que di-
zem calcadas nos mais cimentados estu-
dos de economia politica, salvom a Ama-
zonia do horror quo a espera; eu, porém,
no meu scepticismo velho, descreio da
sua utilidade,

O certo é que a praça está hoje a-
barrotada

Syudícatos poderosos, agunrdan^j,
com o immenso stock armazenado, a ai»»
ta do producto, ja so sentem exhaus-
tos, não podendo mais esperar. O Bau-
co do Brazil, por sua agencia, já seccou
a fonte do empréstimo, que era de . . ,
30.000:000$C0Ü, sob penhor de gênero;
algumas casas, mesmo, por deficiência
de numerário, já deixaram escapar lotes
de algumas dezenas do toneladas, a pra-
ça está exhausta e não é do espantar
que em breve vejamos. aqui a mesma
derrocada financeira de 1000.

Até esperar não é tarde.
Vou terminar, boníssimo Loyola, dau-

do-te couta d'uma epidemia que nos
assalta, ahím da varíola o da buhoni-
ca —a dos jornaes. Até ha pouco só ex*
istiam a Provincia do Pará, decano pa-
raeuse; a Folha do ISiorte e O Jornal,
não pondo em linha de conta jornale-
cos de apparencia apagada e vida e-
phemera;hojo se contam mais,' O Estado
do Pará, O Dia, O Cosmopolita, A Noi'
te, O Critério, Pátria Nova, Correio e
não sei quê, afora ainda pequenas fo«»
lhas de papel sujas com letras impressas,

Com promessas de voltar a coufabu»
lar comtigo, Loyola distante, sou teu
amigo et nunc et semper,

.A., c

Jmpr

Informações <& Noticias
CONSÓRCIO

Deve realizar-se hoje á tarde ò con-
sorcio do nosso amigo Sr. OrianoMen-
des, com a gentil seuhorita Emilianl-
nha Saboya, filha do Sr. Coronel José
Viriato Figueira de Saboya.

*++

Dr. Gentil Pedreira
Para Fortaleza regressou quinta-feira

passada o illustre Sr. Dr. Gentil Pe-
dreirfl, a quem agradecemos as atten-
ciosas despedidas que nos trouxe pesso-
almente.

t*t

Missiva honrosa
Do eminentíssimo brasileiro, Sr Con-

selheiro João Alfredo Correia do Olivei.-
ra,—relíquia da Pátria,—recebeu o nos-
so director a carta honrosa que linhas
abaixo publicamos:

Illnio. Sr. V. Loyola —Agradecendo
as felicitações que a Redaição do Reba-
te me enviou por sen intermédio, apro-
veito a opportunidade para apresentar
a V. Sa., bem como aos demais redacto-
res, os meus protestos do estima e re-
conhecimento,—João Alfredo Correia
de Oliveira.

%*% O Coronel Joáo sempre magro !..
Meu Deus ! Que tyranua sorte !

Anda por aqui, em promottedor nm-
briào, uma idéia magnífica, que me im'
pressiona agriidavelmeute, o que, parece-
me, está dependendo do recursos para se
traduzir em desejável realidade. Digna
de todo applauso e merecedora princi-
palmente do concurso valioso d'aquelles
que disponham de meios para isso, tal
idéia, grandiosa o utilissima, è das quose nâo devem deixar morrer, cumprindo
a todos pugnar, na medida de suas for-
ças, para quo ella se oxeeute no mais
breve espaço do tompo possível, afim
de que, quanto autes', produza os bouje-
íicos etfeitos que certamente há de dar.
E' da fundação de um asilo de meudi-
cidade aqui a que me refiro: é o que
constituo meu assumpto de hoje.

Poucas cidades há, cujo numero de
mendicantes seja relativamente tão a-
vultado como nesta. Corto é que há gran-
do abuso por parto dos quo exploram a
caridade dos sobralenses e máxima tolo-
rància destes, que, muito confiantes, dei-
xam abusar,' convictos de quo praticam
o bom, de sua excessiva rnuuificeacia
em dar esmolas, sem cogitar, talvez, no
mal que fazem, involuntariamente, sus
tentando a oceiosidado de pessoas pou-
co escrupuiosas, concorrendo com o obu-
lo de sua bem iutouciouada caridade
para a alimentação de vicios, dando em
nome de Deus com quo nutrir o quo
Deus reprova. Não so veja ein minhas
palavras, de maneira alguma, uma re-
provação ao caridoso povo de Sobral ;
não! Aos falsos mendigou, que delle a-
busam, sim: reprovo, indignado, porque
commottem uma falta perante o Julga-
dor Supremo e uma contravenção perua'
to a sociedade, pelas quaes podem ser
puuidos. De facto, o código penal hra-
sileiro commiua pena de prisão aos que
mendigam : tendo saúde o aptidão para
trabalhar; fingindo euferm idado simu-
lando motivos para armara commisera-
ção; aos bandos ou em ajuntamento, não
sendo pae ou màí e seus filhos impu •
beres, marido o mulher, cego ou aleijado
o seu conduetor; aos que pennittem
que uma pessoa menor de 14 annos, su-
jeita a seu poder, ou confiada a sua
guarda e vigilância, anda a mendigar,
tiro ou não lucro para si ou para ou-
trem (arts. 391. 393, 394 o 395). E mui-
tos dos que aqui andam a pedir esmolas
estão incorrendo nas penas do código,
de quo tem escapado, graças á toleran-
cia, para não dizer o desenido, das auto-
ridados competentes. Mas foi apenas um
incidente er.sa referencia aos falsos men -
digos, pois o que tomei para assump-
to de hojo foi a idéia muito louvável e
proveitosa da fundação de um abrigo
para os pobres desvalidos, nesta eidade

Os grandes beueficios que » caridade
bem dirigida ministra "}03 mendigos por
meio de um asilo que lhes sirva de le**
nitivo ás necessidades, mitigando sen
infortúnio, são iuestinaveis o excedem a
tudo quanto possam faaer os partícula-
res de por si. Unidos os esforços de to-
dos para a criação e manutoncão de um
asilo bom organizado o bem dirigido,
onde só deverão ser recolhidos os queforem reconhecidos verdadeiramente ae-
cessitados, que ali terão garantida a sub»
sistencia, com tratamento adequado, sob
rigorosa vigilância, teudo trabalhos le-
ves, de accordo com a aptidão de cada
um, ficam as famílias desobrigadas do
attender essa horda importuna de pe--
dintos que todas as sextas-feiras lhes
invadem as casas e, mais do que isso.
livres dos exploradores que. confundi-
dos com os verdadeiros mendigos podem
esmolas para manter sua commoda oc-
ciosidade—origem de tantos males.

Combinem se, pois, os esforços de
todos os sobralenses para se tratar quan-
to antes do installar nesta cidade a pia
instituição do asilo para desvalidos. Não
será preciso que a principio haja um

edifício especial, como aquelle do que
existo a planta num dos corredores la-
teraes da Igreja Matriz: há era Sobral
prédios que bem se podem prestar para
esse firo, pelo quo se poderia tratar logo
de pôr em pratica a utilissima idéia e,
depois, á vista do resultado que der,
certamente explondido será construído
com os auxílios que receber a beneme>
rita iutituição, quo do certo saião mui-
tos, o edifício adrede, em projeçto.

Eia, pois, caridosos filhos do Sobral!
Levai vo3so poderoso concurso a quem
trabalha para dotar esta cidade com uma
instituição tão grandiosa, tão útil, como
é o asilo de mendicidade, cortos de que
servis a uma causa sublimo, que ó a
causa da Caridade, proporciouaudo, a-
brigo e sustento aos infelizes desherda-
dados da fortuna.

Zlc.

Dr. Ruy Monte
Do Rio de Janeiro, onde eollára o

grão de Dr. pela Faculdade do Medicina
da grande capital do paiz, acaba du
chegar nesta cidade, o nosso joven com»
torranoo, Sr. Dr. Ruy d'Almoida Mon-
to, filho do nosso amigo Sr. Dr. João
Francisco do Monte.

Nós apresentamos-lhe as nossas foli-
citações, com os votos de bòa vinda.

Dr. J. F. Brandão Cavalcante
Com sua exma, familia chegou domint

go passado a osta cidade, onde veio pro»
curar recursos para sua preciosa saú-
do urn pouco abalada por insidiosa mo-
lestia, o illustre e bondoso Sr. Dr. José
Francisco Brandão Cavalcante, chefe de
secção do prolongamento da E. F. de
Sobral

Desejando- lhe prompto restabeleci-
meuto, apresentamos >lhe oásua virtuo-
sa e dedicada esposa o nosso cartão de
visita.

"O Cadete Bonifácio"
E' o titulo de mais um romance que

recebemos, devido à ponua fecunda de
Zeferiuo Galvão, nosso illustre con-
frade da Gazeta de Pesqueira.

Por hoje limitamo-nos a aceusar o re-
cebimento e agradecer ao collega a of~
torta. DepoÍ3, algo diremos sobre o li«
vro, cuja leitura apenas iniciámos.

%*% Homem duro de roer, o seu Fiancis»
co, do Macapá !. .. Aquillo é peior do
que mussú, não ha quem o segure . . .
Mas o Major Menezes vae tentar pescaLo
com o ansol do art. 289 do Cod. Penal,
combinado com outras barbdas levadas
do diabo,--tudo isso atado à uma linha
de cabinho, encastuada numa vara de
conduru da Meruoca. E a isca ? ! Hum !...
esta será de sebo de primeirissima . ..

MM

"FOLHA DO POVO"
Completou, no dü i3 de Maio

passado, cinco annos de profícua
e laboriosa existência a Folhado
Povo, nosso presado collega flu-
minense, sob a competente direc-
ção do intrépido jornalista Nobre-
ga Júnior ea brilhantíssima col-
laboração de Carlos de Laet, Con-
de de Affonso Celso e outros lu->
mina res das letras pátrias.

Festejou o a Folha do Povo
com uma bem trabalhada edição
de io paginas bem impressas, em
esplendido papel.

Ao digno collega o Rebate de-
seja risonho porvir.

?.*.?

/lamn para casal, lavatorios, ma-^chinas de costura, e próprias
para estinguir formigueiros, ¦— pro-
curem na "I<oja da Bandeira
Branca"*
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Hecatombe de
Várzea Formosa

Esoreveavnus do theatro do •jritne :
«No dia 0 de Maio deste. Rnyumndo

Chaves e Marcai Chaves peitaram a
Zégomes, Jucundo, Mamei Gonçalves,
Laurentiuo Caco, Gonzaga Caco n Au-
tonio Marabira por 30$000 o 12 cova-
do?, do chita,! para matai em a Joró e João
Malachia., o que fizeram, conforme é
sabido.

Zégomes, Manoel G mçftVves, Luuren-
tino, Gonzaga e Antônio Mambira iam
todos armados de faca, e Jucundo com
um rifle e um rewolvev. Estes como
eram tidos iia conta de amigos de José
Malacbias, seguiram pelo meio da rua ;
e tíaymuudo e Marcai por um e outro
lado du rua, cada um acompanhado de
um cangaceiro,—Saturno o Manoel Pe-
reira, de nomes.

Zégomes chega em casa de José Ma-
laebias com os seus companheiros entram
e não o encontram. Elie tinha ido ao
àçougue, comprar carne. Zégome. vio o

quando dalli voltava e sabia lhe ao eu-
contro. com os seus companheiros, Quan-
do chegam em casa de Joaquim Mala-
cuias, encontram-se com José Malachia.,

que, de espirito de.prevenido, não sus-

peitava a traição que lhe haviam pre
parado.

Então Zégomes cumprimentou o o se-

gurou-lhe no braço, fazendo couveucio-
nado .igual aos outros, para o matarem.
Laurentiuo Manoel Gonçalves e, Gon
zaga arrancam das taças e o estaquei-
am, emquanto Jucuudo, dá três tiros de
aviso para os Chaves, e um mais em
Manoel Malachias, irmão da victima

Joào Malachias, que de nada sahia
ouvindo as detonações, corre de sua ca-
sa, sem arma alguma. Quando chega ao
local do crime, eucont.a Marcai jà reu
nido aos seus companheiros de emprei-
tada.

Mal penetra na casa de seu irmão e
as feras avançam, sedenta» de mais san
gue, brandindo os punhaes assassinos:
João Malachias, sem arma alguma, con-
segue tomar a faca de um dos seus ini -
tnigos. Jucundo indo dar-lhe uma bo«
fetada, elie apunha! o e mata-o Os ou
tros lastam o João consegue oahir da

quelle circulo da morte, com o corpo cri-
vado por 14 facada.: corre em busca do
sua casinha, Raymundo Chaves, que es-
tava emboscada, com Manoel Pereira,
desfecham-lhe 2 tiros de rifle e «Ue cáe
morto.

A CAUSA
Raymuudo Chaves e Marcai, com in

veja de José Malachias, que negociava
gosando de muito credito, combinaram
ma tal-o; e todos o. Ai&s botavam-lhe
emboscadas.

José Malachias, assim perseguido, foi
forçado a deixar o commercio, eom e-
tiü-ines prejuízos, & ia retirar-se, pois
alli corria o risco de ser assassinado.
Raymundo e Marcai, diziam que ha
viam de fazei-o gastar o que era dos

patrões, e ficar na miséria e sem credi
to. José Malachias foi forçado a chamar
alguns homens, para acompaubal-o^ com
a familia, na sua retirada, que, infeliz
mente, não chegou a effectuar.

.Já nesse tempo os Chaves juravam de
tnoi-ío a todos os irmãos de José Mala-
¦chia?, e at,. ao pae destes, Coronel Mala-
chias Alves do Almeida

Num por isso ãs .auetoridades, que de
tudo sabiam, tomaraai a menor provi •
dencia.»

Ahi têm os nossos leitores mais .um*
vez historiada destas columnas essa tra-
gedia de sangue de Várzea Formosa,
que è um prolongamento dessa de AaifAS
Bellas, e outras muitas que por alli se

perpetraram impunemente.
Segundo os preparativos, brevemente

teremos mais uma pagina de sangue a
commeutar em Caratheús...

Esperem um pouco mais.

Chegou do interior do Amazonas o
nosso amigo Br. Francisco Frota Me-
nozes, a quem cumprimentámos,

?# •

,,*.;(. A penna do Sr. Dr. Juiz Substi-
tato esta, ao que parece, engasgada.

Pia dias tem s. s. na mesa do necro-
terio, lim cadáver para dar ò attestado
de obiio è, at. b fazer desta, a sua pen-
na, como que entorpecida, nao destilla
duas linhas, sequer, que nos abra o ca-
minho.para a indispensável autópsia !...

De modo quo, o pobresinho, que em
vida jft cheirava mal, alli está, ventre
tirapanòsor hirto, turaido, já em ade-
antudo estado de decomposição, íi es-

pera dessas formalidades, para receber
a clássica pil de cal, após a encommen-
daçâõ respectiva...

E, nós, de mangas arregaçadas, aven-
tal á cintura, bisturi em punho, aguar-
damos, pacientes, a palavra de s. a., pa-
ra conhecermos do estado dos orgflos
dessa... porcaria que, toda gente sabe,
originara-se,dé uma... porca, que nu-
tria-se damnincaudo a lavoura do de-
hunclado e refrescando o pôllo serdôso,
í. hora da canicula, nas águas refrige-
rantes da lagoa das «Marrecas», onde
variava de cardápio, com peixe e bata-
ta de aguapé...

ja nos vae capêteandp bastante, essa
demora do Sr. Dr. Juiz Substituto, de-
mora que attribuimos a alguma espinha
atravessada no bico da sua penna júri-
dica, porque essa outra, simplesmente
cfflmarade.ee., com que s. s. escreve aos
amigos, esta sft eem plena actividade...
Disto temos cil algumas provas, que co-
lhemos algures, com a perspicácia e o
faro de um jornalista que presa a sua

profissão...
S. s. mesmo, quer na qualidade de

juiz, quer na de simples mortal, como
nós outros,—que procuramos motor o
tempo e o tédio nas reuniões e rodas
mundanas—-nao está de suêto. Vemol-o,
diariamente, receber gente do foro no
seu gabinete de trabalho, que nos fica
aqui ao lado, na casa contígua. Vemol-
o no «Oi.uh nos Democratas», contem-

plando esses pedacinhos de rosto bo-
nitos, que por lá apparecein, ás quar-
tas e domingos, á luz incandescente de
fartas pii_gen.es multieôres. Vemol-o
no botequim, chupando, aos golezitos,

| cora outros amigos seus, o seu copito
de cerveja.

Seja dito de passagem que, nem de
leve, lhe censuramos por isso, porque
s. h. tem, como nós outros, o mesmo
direito de levar a vida como bem lhe

pareça—salvo no cumprimento de seus
devores de juiz, em cujo exercicio s. s.
nao se pertence,—6 uma criatura á par-
te dessa que vemos no «Club dos De-
MOGBifAS», chupando, aos golezitos, o
seu copito de ce. yísja-

Eis por que encaramos sob um ponto
de vista mais sério, a demora do aites?
tado r},c óbito desse cadáver emporcalha-
do que, po* isso mesmo, s. s. nao de-
via consentir que íiicaseg tanto tempo
a desprender gazes mephií/icQ. ms suas
ventas judiciarias...

Dahi o attribuinr.es que a sua penna
jurídica talvez esteja engasgada!...

-—MM «=¦>

Pedacinho daminhalma
Aqui está a ultima etapa da ternura.

Agora é assim que se diz. Hontem, sem
querer, ouvi três vezes a phrase e a-
chei-a encantadora e sonora, Até bem
pouco o «clichê» dos namorados, dos
noivos, dos enlevados era «meu amor»,
«ooraçaosinho», «coração da gente» e
outros assim, mais ou menos temos,
mais ou menos doces. Sempre achei
grande enlevo no «coração da gente».
Acho que diz tudo, tem «dengues», é
braziléirp legitimo e ellas gostam.

Agora, parece que o «pedacinho da
minh'alma» veio substituir com vanta-
gem aquelle rebuçado da ternura. Hon-
tem ouvi a phrase uma vez dita para
oiitrem; mais tarde ouvi-a novamente;
logo a comprehendi e archivei; andei
com um sorriso em leilão a ver si alguém
a dizia para mim, mas ninguém pegou
no lance. Então, eu mesmo a ataquei.
Ao primeiro palminho de cara risonho
que nie passou ao alcance do descara-
mento. logo atirei numa experiência:

—Adeus, pedacinho de minh'alma!...
Foi tiro e queda. Isto 6: quero di-

zer... A creatuririha illuminou-se toda
na lâmpada da lisonja, sorriu com uma
vaidade satisfeita, compenetrou-se do
papel de parte integrante do todo que
eu trago no peito e chamou-me de «meu
caboclo». Por uma psychologia experi-
mental, sempre que um camarada é
chamado de «meu caboclo», quasi se pó-
deaflirmar que está resolvido o proble-
ma e encontrado oX da complicação da
ternura. *

"Club dos Democratas"
Amanha, como de costume, teremos

funeçao cinématograpliica á noite, e
matinês ao meio dia.

O programma da soirêe da moda, é
deveras at.rahehtissímò ; é um conjuc-
to encantador das mais artísticas com-
posições adqueridas pelo «Ci.uu».

Seráo exhibidas as explendidas fi-
tas:—Con.juka. dê Meninas;—Amado
POB SUA SERVA;—AVENTURA AGITADA;
—O Doido;— Mensageiro de Nossa
Senhora e Captura Difficii-.

Serão de uma nitidez irreprehensivel
as píojecçòes luminosas d'amanha.

Ora, com um artístico e grandioso
programma completamente novo, quem
deixará de ir ao Cinema V !... '¦¦

O programma da mátinAe é diflerente
do programma da noirèe da moda.

++*-

Regressou de Fortaleza o negociante
desta praça Sr. Frederico Ferreira da
Ponte, e do interior do Estado, onde fi-
zora longa temporada, o nosso joven
amigo José Tupany Mendes.

*+*
De Pernambuco chegou em dias des-

ta semana o nos.o conterrâneo e amigo
Sr.-José Mendes Carneiro, represen-
tante da firma Alves de Britto & C., da-
quella praça.

MM —-

Tixos 
de cobre em ternos e avulsos pa-

ra o fabrico de rapadura—se outros de
diversos tamanhoB, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros —

vejam o sortimento da tLOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA.»

O «Pedacinho da minh'alma» é uma
expressão quasi se pôde dizer fracciona-
ria... Quem a profere exclue desde lo-
go a idéia egoísta do «quero tudo man-
eebo!.—e quem a ouvee acceita, quem
se conforma á idéa de ser apenas um
«pedacinho», está de pleno accordo em
que o Amor é mesmo um numero frac-
cionario, uma fracçao própria, cujo nu-
merador é a alma delles e cujo deno-
minador é o numero dellas em que está
dividida a alma do camarada—e vice-
versa, quando sao ellas que dizem a
phrasesinha cheia de assucar candí com
água de rosa.

Ora muito bem. Apenas, aos tempe-
ramentos egoístas repugna essa idéa do
«pedacinho» ; e um homem nao pôde di-
zer a mesma gostusura de phrase a du-
as mulheres ao mesmo tempo. Ha, po-
rém, uma figura de Khetoriea que man-
da tomar a parte pelo todo, e como o
Amor sabe Rhetorica, sempre que ura
camaradinha ou uma camaradinha diz
«pedacinho da minb'alma»—toda gente
conclue logo que é a alma toda e mais
alguma coisa além da alma.

E uma vez registrada a ultima etapa
da ternura, ouvida hontem uo «local do
crime» queiram vocôs dispor de mim,
pedacinhos espalhados da minha alma,
vocês que eram até hontem o «coração
da gente» e que sao d'ora em diante |a
alma, o coração e tudo mais da gente.—
Antônio. V

»??¦

¦¦?•?

J, DQNIZETTJ

"São Paulo"
E> mais um grande diário que nos

dá a honra de sua visita.
Publica-se na formosa capital paulirtU

e é um jornal que honra á imprensa
brasileira.

Gratos.
??*

* Afinal de contas chegou, nao quar-
ta-feira, como nos haviam informado,
mas segunda, o lusidio contingente po-
licial, que vem indireitar umas tantas
coisas tortos, que temos porca.

Pela parte que nos toca só temos ap-
plausos para essa attitude, que iremos
temperando, conforme o frio ou, calor dQ
tempo..,

»?? -¦ •¦' '¦'

Esteve hoje nesta cidade, com sua
exma. familia, o Sr. Major Severiano
Alves de Loyola, de Campo-Novo.

MM
Seguiu para o visinho Estado do Pi-

auhy o nosso amigo Sr. Major João Al-
bertino da Matta Pereira.

?*? —

Reproduzimos em nossa edição de ho-
je um parecer do eminente brazileiro
Dr. ClovisBeviláqua, por ter sahido in-
correcto em nossa edição de sabbado
passado. Fazemol-o por ura dever, pois
quem paga uma publicação tem o direi-
to de exigir que ella esteja fiel ao ori-
ginal.

-MM-

Coronel Anastácio Braga
Com sua exm? família, acha-se nesta

cldaíb, a passeio, o Sr. Coronel Anas-
tacio Aiyes Draga, abastado fazendeiro
residente hü Itapipoca.

EndereçamOb,'-lhe o nosso respeitoso
cart fio de visita/

Coronel E_ne3to D. de Albuquerque
A passeio, seguiu para o Rio de

Janeiro, o respeitável industrial e
eap.i fajjs.a desta praça, Sr. Coro-
ne! ErnesfQ D â° Albuquerque,
a quem desejamos jb.Qa viagem e
agradecemos as despedidas que
nos endereçou.

*4M

Seguiu também para o Rio, on
de vae colar o gráo de doutor em
Medicina, o nosso joven conter-
raneo, Sr. Massilon Saboya.

Bôa viagem.
>#?

Dr. José Austregesilo
A passeio acha-se nesta cidade o Sr.

Dr. José Austregesilo Rodrigues Lima,
Jqiz de Direito de Itapipoca.

De ManáoB, acha-se entre nós, em YÍ-
sita á sua exin1? familia, o nosso joven
conterrâneo e amigo João Donizetti
Gondim, que brilhantíssima figura ha
feito naquelle e outros centros ffdeauta-
dos, na divina arte do immortal Car-
los Gomks, de que é eximio cultor.

Alji e além, onde sabe-se cultuar o
mento" real, João Donizetti tem con-
quistado triumphos veyd^.í. .°J? ^e (|ue
dao eloqüentes testemunhos o? jqrnaes.
diários e outros valiosos documentes
em seu poder, que elie guarda com.mo-
qéstia—e com esse cuidado com que o
usurario oecuita o seu ouro amoedado.

E tudo istp—convern digel-o—Jofto
Donizetti tem alcancadq., (é elie propplq
qqem nol-oaflirma,)como «pouquinho»
qije aprendeu com o seu velho genitor,
que, entre ijós, mal vae «cavando» a
vida, por entre os perfloqiieÉj dos des-
peitados e as inveotivasdos maldi .en-
tes.

Nós o felicitamos cordialmente, dese-
jando-lhe um futuro amplo e feliz.

+++-

Regressou de Fortaleza, onde fora a
n&g.pcipíj commerciaes, o nosso amigo
SV,~ José Ferreira de Freitas, que, na-
quella praça, fez e&oJAhÍdp goptimento
dos mais modernos artigos para u#»
doméstico, em fazendas, rqiudezas, ob-
jectos de \\wq, -artigos para }>omens e
senhoras &*.,

¦íp ¦'. »¦>«

Fumem os charutos
PEDR1TA

de Stcnder & C.
São deliciosos.

CAÇOES OE ULTIMA
LLOYO BRuZILEIRO

Mantiqueira
Carregará n'e.te porto a 24 d'este mez

de juuho, para os portos do Pura e Ma»
n4ós.

Recebe carga viva e morta a frete»
módicos, e passageiros.

Tracta-se com
Os agentes:

[L-ü) Albuquerque & Ow.
Camocim, 9 de junho de 1911.

"A União Mutua"
Caixa de pecúlios em S. Paulo

Esta sociedade, mediante a jóia de...
lOfÒqO e mensalidade de 5$Ü00, paga ao
sócio, desde o primeiro mez de sua ins-
cripçko, o prêmio de 10:000$000 ou de
2:000i00ü, por meio de- sorteios, que
sao realizados todos os mezes, para ca-
da serie de 5 mil sócios.1 

4 Uníüo Mutua ^ tem pago aos seus
asiopiadqs, degp q. I.rimeiros rneze^
de sua fundação. „«.„)„,_

Tem muitos outros pequenos sqrteiga
que fazem izentar por dois apnos. os p^
lamentos de mensalidades concorreu.
do, assim, de graça, o sócio, aos gran-
des prêmios. , .. . .

Peçam prospectose mais explicações
ao Agente nesta cidade—J- »£<. Q.e*t
aros.
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POR UMA FRAZE
Ha poucos dias, num artigo—Aoob,-

do—do Carlos'de Laet, esse extraordi-
uario jprrialistoí,;sòbéjarrlente conhecido
em lodo o Brazil, tal a sua vasta e im-
perecível obra disseminada pelo jorna-
lismo nacional, encontrei uma propozi-
çflo que vem a calhar como objurgatoria
a certos escritores que em cuireii/e ca-
htmo exaram ideas sem pezarem suíici-
entemente a significação do alguns ter-
mes de nossa lirígúa,

Eu, sem querer arrqgar-me erudito,
de que estou bem lonje, nem lilo logar
tao pouco, por falecer-me a necessária
idoneidade, atrevo-me, todavia, a lazer
algumas consideráveis acerca de uma
palavra que iucontestavelmente e uma
das muitas cújásigniflcaçáqanda inver-
tida talvez por algumas dessas cauzas
comuns que todo o dia podemos obser-
var o que tóm por orijem a receptivi-
dade auditiva do povo.

Nilo raro vemos pessoas pronuncia-
i'era vocábulos com sentido aiitonimico,
só porque lhes fizeram crer que eles
eram «isso» e u&o «aquilo». E vilo di-
zer-lhes que laboram em erro, que «is-
so» é «aquilo», e vel-as-fto loucas de rai-
va, (axando-lhes de invertedóres da or-
dom e quejandas velliarias inai'gumén-
taveis, como v. .u,-. uma velhinha que
eu conheci, a (piai, pola sua conjéhitã
amabilidade, tratava-nos, a todos nós,
sihhos-moeos, por vossa iusoléneia an-
tipatíca.

Uma vez ainda, nito porque me suce-
tibilizasse o trato da pobrezinha da ig-
norante, mas tao somente por piedade
e por sabel-a dezejoza de a todos agra-
dar, ouzèi dizer-lhe que laborava em
erro e que, muito ao contrurio do que
ela julgava, suas expressõis eram in-
sulluozas. Boca para que falaste! —
«Nilo, senho moço, vossa insolencia tam-
bem vem cum a tá cuuveça? Eu trato
cuma sei trata as pessoa de bem, pois
era assim que o Sinhó Alberto tratava
ii sinhii-dona». E daí por diante foi um
desfiar de exemplos ihjenuos e um cas-
catear de loquela irritante.

Fora o eazo que a matrona querendo
também tratar polidamente a todos, pe-
dirá a Alberto que lhe dissesse como ela
devia exprimir-se, ao que este, gaiato,
respondera:—«Quando V., o a Migueli-
na, quizer tratar bem, diga: Vossa in-
solencia antipática, e quaudo v. quizer
deseompor, diga: Vossa excelência sim-
patica». .Deduz-se, disso, o seu eonstan-
te e irreverente erro.

Como este, poderia citar muitos ex-
emplòs similares que para o meu fim
se dirijem numa trajetória reta e bri-
lhante. E si isto se da" nas camadas ig-
uaras, entre o povo que ordinariamen-
te aceita as eouzas como elas se lhe an-
tolham, com uma indiferença e passi-
vidudo lamentáveis, incapaz de averi-
guar ou aquilatar, no mundo literário
também, múiaüé mutandis, d£lo-se cazos
idênticos, quanto a certos termos que
ora correm com sentido diverso do que
na realidade e na essência deviam'ter.

Foi assim que Tolstoi, esse colosso de
imajiuaçao justamente consagrada pe-
los que no altar das letras pontificam,
como o maior gênio do século, contra
toda a rotina, num monumental jasgo
de audácia, em quatro palavras que in-
definidamente vemos repetidas e publi-
cadas na imprensa do mundo inteiro,
chegou a fazer-nos ver quanto de «Erro»
havia nessa velha, tradicional e empol-
gante instituição a que chamamos—Di-
reito.—

Num futuro que eu também admito
remoto, quando a Humanidade for ni-
velada pela revolução suprema, na fra-
ze do inolvidavel poeta Artur Azevedo,
—Direito—esta palavra que atualmen-
te voga com a acepçiio de—justo—virá
então a ser exatamente o contrario, sob
todo e qualquer sentido que se lhe to-
me. Como instituiçilo ficou demonstra-
do ja por Tolstoi, que nada mais evi-
dentemente errado, nada mais injusto
que o Direto, o qual faculta a certos in-
dividuos o poder odiozo de disporem da
liberdade do Povo, e, quaudo lhes ápraz,
confiscarem-lhe bens, e roubarem-lhe
vida.

Por ventura estará direito, mesmo aos
olhos dos menos esclarecidos, que se

, denominem de direitos, estes pezadis-
. simos ojms com que se sobrecarregam

o- Povo trabalhador, ordeiro e paciente,
que, qual pobre alimaria, estafa-se e
derrama seu suor em proveito puro dos
que o trazem pela arreata.?

Ha um aforismo que na sua breve elo-
queneia demonstra perfeitamente a tor-
tuozidade do Direito: «Em Direito, tu-
do o que se faz 6 direito».

De forma que, sob o ponto de vista
pratico, e a obedecer-se á teoria do mal
çntendUj uma sentença pelo homem da-

aura mera. fames. Isso nao dar-se-á en-
tao porque a ninguém pertencerá da
Terra o ouro, que nao f; de nenhum,
mas de todos.

Fechar-sè-ào os prezidios, queimar-se-ao os Códigos, ninguém reinará sobre
outros, extinguir-se-ao os parazitas, a
Honra dormirá tranqüila, nao haverá
lutas o o Homem será feliz, em suma.
E a Anarquia, muito ao contrario do
que pensam os retogrados, será a Cacto-
ra da Ordem, a prodtictora do 13em, a
se.meadora da Liberdade;',da União e do
Trabalho, E por isto mesmo a Humani-
dade adorará a seu Deus nas alturas,
porque o ser anarquista nao 6 descrer
na existência de um Poderoso organiza-
dor de astros e flores que nos encantam
a vista e deliciam o olfato, flores e as-
tros que sfto outros tantos mundos de
Ciência, Luz e Sabedoria eternas.

Ora sendo esta doutrina, apezar de
táo mal vista por algumas classes cujos
interesses ela afeta, a que tem por sa-
cerdotes, Mestres como V. Hugo, To-
lstoi e tantos outros, e ainda milhares
de proselytos, geralmente indivíduos
sábios, magnânimos e incapazes de pra-
ticarem uma ação indigna, nao vejo, ra-
zao porque se lhe faz essa tremenda
guerra.

Francisco Ferrer, victima dos Maura
e du política feroz de Aflonso XJJI, a-
figura-se-me, avulta-se-ine aos olhos
como uni grande apóstolo, mártir gio-
riozo de sua gloriosa Idea, tal como o
fora o Divino Jezuz no Monte do Cal-
vario.

Tais foram as consideraçõis que me
sujeriram esta grande verdade pela
penna do Laet amigo vertida:

«...Nilo raro 6 que longamente dis-
putemos homens e jamais cheguem a
um termo razoável, só porque bem nac
assentaram o valor significativo dos
vocábulos. ..»

Ibyapaba. Emes.

da, desde que venha rotulada com este , tempo assassinar ? O assassino tem qua-dístico—Lei—e ainda que ela tenha si-jzi sempre por movei, salvos "distancia-
do um tenebrozo, híbrido produto de j dos cazos esporádicos, a preconizada—ódios e paixóis mesquinhas, essa sen-
teuça, venha embora eliminar um mem-
bro desta sociedade, será um sagrado e
louvável Direito, e seu veículo, a Jus-
tiça, um nobre ato de filantropia, de
Amo;', de Humanidade?

A rotina, infelizmente, é uma grande
força para muitos espíritos que se nao
encontram em condiçois de poderem
alçar condoreiros vôos. Quantos persis-
tem no erro, só porque seus maiores
nele se criaram?

A heredifariedade, em todos os tem-
pos, obriga-nos a crer e obrar mais ou
menos como nossos pais obraram e cre-
ram.

Nestas condiçois acha-se, pois, a A-
narqiiia. Para muitos ela traduz ape-
nas, a dezordem, a morte, a destruição.
Para mim, porem, Anarquia, esta ex-
comungada doutrina, este horrendo pa-"pão da eterna criança que é o Povo, o
qual por sujestáo, e certas classes por
perversidade, inculcam-u'a terrível co-
mo as caldeiras do ja desconceituado
Pedro Botelho, para mim a Anarquia (5
a lojica intrínseca e a Ordem em si
mesma.

Parece-me estar vendo o leitor torcer
a cara com desdém, alcunhando-mo de
tolo no seu alto descortino de quem jul-
ga saber o que diz—Consola-me, porem,
a ideia de que nao sendo infallivel, pois
que me não posso eximir ao lema—erra-
rr, Immanus estr— estou, todavia, ao lado
de sumidades que a Europa pasmaram
pelo seu fenomenal talento mental, den-
tre as quais rcsaltam em fulgurante au-
reola, as figuras de Tolstoi, M. Gorld e
muitos outros cujos nomes, estrelas de
primeira grandeza, coruscautemente
cintilam no vasto e límpido ceu da His-
toria.

Anarquista foi também o imniortal
V. Hugo, que outras nao foram as suas
paginas sociológicas, e cujos Les Mize-
rabl.es aí estfio como um frizante atesta-
do de sua compaixão pelo rude povo ca-
pciozamente burlado. E Elizeu Réclus,e
tantos outros geniais escriptoresquese
confessam anarquistas convictos e tre-
menda guerra fazem ás injustiças hu-
manas e ás torpezas sociaes? 8i Anar-
quia fosse o que muitos querem que ela
seja, admitir-se-ia que tantos luzeiros
a defendessem e abraçassem?

Nilo! A Anarquia, como eles pregam
e eu entendo, nao 6, nao pode ser o que
se apregoa:—a dezordem, a distruiçao,
a morte.

Dezordem? Como poderá havel-a nu-
ma sociedade onde todos sao iguais, on-
de ninguém poderá exercer preponde-
raucia sobre seus semelhantes? Si a or-
dem consistisse nisso que ai vemos, nu-
ma sociedade policiada, oprimida pelosexércitos que mantém o prestijio de au-
toridades atrabiliárias e más nao cons-
tatariamos todos os dias, distúrbios mil,
assassinatos, venalidades e roubalhei-
ras sem conta, essa luta intima e infer-
nal que conturba a marcha do progres-
so e as aspirações dos homens. Si Anar-
quia, que 6 Igualdade, nao for Ordem,
muito menos o será a Autocracia cora o
seu cortejo de ambições insaciáveis, o-
dios insopitados e violentas extorsões,
toda essa manifestação carateristica dos
grandes centros que 6 precizamente a
geratriz de quanta mizeria e depreda-
çilo se vê.

Destruição? Porque hei de destruir o
que me nao podem tomar? Porque, nes-
se almejado tempo, pareça embora uma
Utopia, a Terra, sem fronteiras, marcos
ou divizões, pertencerá a todos, quer
hajam nacido sob o ceu da America,
quer sobre a terra da Oceania. E quan-tas eouzas que utópicas e absurdas nos
parecendo hoje, sao realidades com ca-
rinho o amor abraçadas amanha?Nao
ha muito que a nossa agora táo decan-
tada, festejada Republica, foi um absur-
do, e utopistas os que a propagavam,
isto por citar um só dos milhares de
exemplos que nos fornece a Historia,
desde a dominadora Roma com os
seus Caligulas tiranos, atè á Grécia an-
tiga,—-cujas leis, com muita razão, re-
lativamente ao tempo, tidas por mode-
los invioláveis e justas, mas que vistas
hoje atravez de lentes aperfeiçoadas,
seus enormes defeitos e anomalias re-
velam.

Livre a terra e o Homem livre so-
bre ela—eis definido o ideal de, para
muitos, pobres sonhadores modernos...
Parece mesmo Animerico, tal o podero-
so obstáculo que se lhes opõi, tais as
quazi insuperáveis barreiras que á sua
poderoza picareta se apresenta. Mas
vença a Idéa—a cauza— e a realidade—
o efeito—nao far-se-á esperar.

Será enorme a luta que vao derrocar
pela baze o pezadao edifício onde velhas
instituições que contam milênios se a-
brigam,

Morte? Porque hade o homem desse

MFEBRE

Será easíigo ?
PAEECE!...

Desde o anno passado que uma febre
de máo caracter grassa na vilia da Pai-
ma, fazendo victimas sem conta!

O pânico domina aquella população
e despovôa-se o villarôjo córéahüense,
ao sopro fatal da terrível epidemia!

Será castigo?...
Talvez!...
Alli C a terra onde se mata impune-

mente e, ao que sabemos, sao justa-
mente os mandantes do bárbaro assas-
si nato de Estevão Silva, os que mais
pesado ouus vao pagando á peste, que
apavora aquella gente!...

O Sr. Coronel Eustachio de Aguiar,
que, segundo nos dizem, aflirmára que'
a vida de Estevão valia tanto quanto a
de um urubu, viu morrerem o anno
passado, da terrível moléstia, duas ti-
lhas queridas e, agora, a esposa idola-
trada!...

Estevfio também morreu—náo da pes-
te,—mas com o corpo crivado de balas,
as carnes rasgadas á ponta de punhal!...
E os seus perversos assassinos, manda-
tarios dos grandes da Palma, estão im-
punes!!...

Certo elles escaparam & justiça dos
galopins do Sr. Commendador Antônio
Pinto, mas n&ò escaparão ao castigo da
Justiça Divina.

«Deus escreve certo por linhas tor-
tas».

Desperte, Sr. Coronel Eustachio de
Aguiar e, com os nossos pezames pela
terrível fatalidade que tem pesado so-
bre o seu lar—acceite também um con-
selho sincero e leal:—mande punir den-
tro da Lei os assassinos do infeliz Este-
vao Silva.

Ainda & tempo!...
?•*

Da visinhd cidade de' Sant'An-
na, esteve entre nós o Sr. Anto-
nio Augusto Soares, chefe da rir
ma Soares
praça.

& Irmão, daquella

»•?

Visitou-n s o nosso amigo Qc
tavio Martins Letão, negociante
em Sana Quiteria.

*?*.-
Foi nomeado juiz de Direito de

S. Bened cto o Sr. Dr. Appolonio
Bandeira juiz substituto de Ça-
rathcüs.

mmmm- Recolhimento de Notas
Abaixo publicamos as seguiu toa rcso«

luções da junta udministratf.yii da Cai-
xa de amartisnçãó,'relativamente ao ro-
colhitnento de notas do Thesourò na-
cional: prorogar, até 1-50 do junho de
1911, o prazo para recolhimento sem
desconto das notas do 5$ dm oitava,
uona e décima estampas, de 10$ das oi-
tava e noua, de 200$ da décima estam-
pa o de 20$, 50$, 100$ e 500$ fabri-
cadas na Inglaterra, do quo tiniam oa
aditaes do 21 do dezembro de 1905, 19
de janeiro, 12 do junho e 2!) de set;ijm-
bro do 1900, 18 do fevereiro', 10 de
julho e 29 de outubro do J907 o 19 de
setembro ultimo , começando em 1 de
julho seguinte a pratica dos descontos
indicados no art, 13 da lei n. 3 313, de
16 do outubro de 188(5, a quo se refere
o art. 205 do decreto n. 6711, de 7 de
novembro de 1907, 2 por cento uos tres
primeiro mezes, 4 por cento nos outros
tres mezes, 6 por cento nos tres mezes
soguiutes, 8 por cento nos outros trez
mezes, 10 por cento no primeiro me*
que se seguir e mais 5 per cento fnen-
saes dahi om diante; o resolveu mais
fazer o recolhimento, sem desconto, das
notas de 5$ das décima primeira o de-
cima segunda estampas, do 10$ da deci-
ma estampa, de 20$ das décima e docia
ma primeira estnmpas, de 50$ das nona
e décima estampas, do 100$ da deci»
ma estampa, de 200$ da décima primei»
ra estampa e do 500$ da oitava estam-
pa, até 31 de dezembro do corrente
anno, começando em 1 de janeiro se-
guinte a pratica dos descontos indica-
dos nos decretos acimu citados,

As notas de 1$ das sexta e sétima es-
tampas, de 2$ das sexta, sétima, oitava e
nona estampas e as dos mc.-mos valores
fabricadas na Inglaterra, serão trocadas
por moedas de prata sem limite do prazo.

Demarcação da "Tapera"
Recebemos um folheto das so-

brerazões da medição do prédio
rústico denominado "Tapera1', a-
presentadas pelo advogado do auc-
tor, Coronel Aristides B;rretto.

Sem auetoridade para dizermos
do valor desse trabalho jurídico,
em lendo-o poefemos afíirmar á
racione, que elle etuá bem argu-
mentido, parecendo nos por isso
mesmo, que o seu auctor fel-o ba-
seado nos mestres,de accordo com
os mais ju tos princípios de direi-
to

*^»
De Sant'Anna, e?teve nesta ci-

dade o nosso joven amigo Sr.Lou-
rival Messias Lourinho,, com sua
exma. famila.

Gratos por sua attenciosa vi-
sita.

De Fortaleza acha-se a passeio
nesta cidade, sua terri natal, o
Sr. Coronel Emilio Cez.ir de Mo-
raes, thezoureiro da Alfândega do
Ceará.

fi. F. BB SOBRAL 1
Os importantes industriaes flu-

minenses Trajano de Medeiros &
Ca. apresentaram ao governo um-i
proposta de arrenda mento e cons-
trucção da rede de v ação ceiren-
se, acceitahdo contracto idêntico
ao da rede b;ilíiana, com reducção
de i5% nos preços da construcção
e augrhento de 20% na contribui"
ção do arrendamento, resultando
para o thesourò um lucro de cerca
de 12.000 mil contos em relação
ao contracto bahiano e %%,000
contos em relação ao contracto ac-
tua! com a Cofripanhia ingleza"South American".

ÁGUA PUKG ATI V A TOCANT1NS-
Purgativo de efleitoprompto e segu-

ro, nao produz eollieas, desengorgita o
ligado e o baço, descarrega os humores"
E' superior a todas as águas purgativas
conhecidas. Usa-se a metade com parte
egual de água; se nao produzir o 'effeito
purgativo d'ahi a 2 horas usa-se o resto
nas mesmas condições'. (4-—.12)

f*-
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Distincção
A GãZiítl,' que tem boas bata*

tas, felicitou o Sr. Pedro Borges
pela distineção de ter sido gra-
duado no posto de general de bri-
gada. para o corpo de saúde, em
conseqüência dos seu-; "ò-j annos
de serviços.

Ora, parece mangoça conside-
rar distinecãn alguém receber u-
ma graduação por estar velho.

O Sr. Pedro Borges foi nomea
do tenente de curar em 1874, ago-
ra, com a cabeça coberta de cans,
foi declarado brigadeiro, não de
brigar mas de brincar rom a saúde
do próximo.

E' verdade que nenhum officiàl
de espada á cinta ha de ler morto
tanta gente, como elle.

Nós nos limitamos a felicitai o
apenas por ter attingido a edade
tao avançada sem quebrar uma
perna, vivendo, aliás, como uma
carrapeta a dansar constantemen
te; o que lhe ia custando caro
quando se apresentou pela pri-
meira vez ao ajudante gencraj
Visconde da Gávea, de espada á
cinta.

O velhão deu-lhe um grito ao
pè do ouvido, que elle tontean-
do metteu a espada entre as per-
nus e quasi leva uma queda.

(Do Unitário)

*¦

* # Quarta feira passada os nossos
sapieniissimos lycurgos^munici-
pães reuniram se no salão nobre
da caí a da Gamara para procede-
rem á eleição ao cargo victali-
cio ie presidente e para o de vice.

Para o ultimo foi eleito o Sr.
Coronel Joaquim Gomes Paren-
te,—naquelle, continua, repitbli-
canamente, o democrata João
Frederico Ferreira Pimentel, qne
após agradeceu ao seu povo tão
alta distinccao ..

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Defendendo

nossos direitos

Ferro 
em barra e vergas-roli-

¦.o, quadrado e chato,—de to
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca."

??-.

%\ A gazeta local, que resmóe uns gim-
bon da inelgueira do Sr. Intendente Fre
derico, publicou, na nua "edição de quar-
ta-feira passada, um balancete da recei-
\r e despesa daquella jôça, pelo qual se
verifica que, os cofres municipacs, sob
aguarda do Sr. latendonto Frederico,
despenderam com o seu viveiro,nesses 12
mezes. a insignificanoia de
Rs 10:699$984, a maior parcella quo alli
figura, muito maior mesmo qua essa ou-
tra empregada na obra do Mercado, que
monta apenas em Rs. 9 385§520.

Vimos com surpreza outras bellezaB
que logo mais analysaremos.

Atè lá :. .

Carrvt para casal, lavatorios, mi-
chinas de costura, e próprias

paraestinguirformigueiros, pro-
curem na "Loja da Bandeira
Branca".

?•»

UM THESOURO
No palácio das Necessidades em

Lisboa, descobriu-se um caminho
subterrâneo, que vae dar a uma
sala, onde foram encontrados um
valiosissimo serviço de mesa, de
prata artisticamente lavrada, di
versas barras de ouro e uma in-
finiddde de jóias, tudo aviliadu
em 3.25o contos fortes.

V"erificou se que todos esses
objectos pertenciam ao ex-rei D.
Manoel.

FALLECIMENTOS

Falleceu no dia 4 do-corrente,
na fazenda Arribita, deste termo,
victima de antigos padecimçn
tos, a respeitável matrona, exma.
senra. d. Florencia Martins Vian-
na, viuva o!o Sr. Major Miguel
Liberato de Albuquerque.

A finada contava ma:s de 70 an-
nos de idade, era uma exemplar
mãe de familia, catholica fervoro-
sa e estimada por quantos a co-
nheceram.

Damos pezames á sua numero-
sa familia.

Cartõei de visita, imprimem-ee—em 5
»ÍDUt»s-uejt« EMPREGA-

A bem de nossos direitos e de quan-
tos interessar possa, publicamos o tes-
tamento do fallecido Coronel Salustiano
Moreira da Costa Marinho, seguido do
parecer do eminente jurisconsulto Di?.
Clovis Beviláqua, e terminamos eom
o nosso solemne protesto.

TESTAMENTO
Jesus, Mama, José

Era nome da Santíssima Trindade,
Padre, Filho, Espirito Santo, em quem
eu, Salustiano Moreira da Costa Mari-
nho, firmemente creio, estando com
saúde e em meu perfeito juízo e enten-
dimento—tal qual Deos Senhor nosso
foi servido tlar-iue, mas prevendo a mor-
te que é Infálíivel quando Deos for ser-
vido ehamar-me a si, e desejando collo-
car minha alma no caminho da salva-
çao, como verdadeiro catholico que sou,
faço por meu próprio punho este meu
testamento e dispoziçóes de ultima von-
tade.

Declaro que sou natural desta cidade
e Freguezia de Granja, lilho legitimo de
Joaquim Moreira da (.'osta e de sua mu-
lher D. Maria Marinho Arouca de Gou-
veia, jd fallecidos, que fui casado á face
da Igreja catholica com D. Leonor An-
geliea de Barros Moreira, já fallecida,
de cujo consórcio nfio tivemos filhos,
que nfio tenho ascendentes e nem des-
cendentes successlv.os, e por isto posso
dispor livremente de todos os meus
bens direitos e acções presentes e futu-
ros como bem entender e for de minha
expontânea vontade.

Nomeio meus testamenteiros a meu
sobrinho Francisco José Garcez dos San-
tos, Miguel Soares Moreira e ao Antônio
Moreira da Costa, a quem peço quei-
rfio fazer-me a caridade de serem meus
testamenteiros e cumpridores das mi-
nhas dispoziçóes na ordem em que se
achfto collocados; declaro que todos os
meus haveres coustam, de dinheiro, ouro
prata, moveis, semoventes, bens de raiz
e dividas activas; Declaro que nada de-
vo a pessoa alguma, depois do meu fal-
lecimento se fará o meu interro com to-
da decência e compatível com minhas
posses, que meu corpo seja sepultado
em catacumba junto a de minha falle-
cida mulher, que íi*ella mande-se colo-
car uma lapida; determino que por
minha alma e de minha mulher sejfio
ditas cincoenta missas e cincoenta mis-
sas por alma de meu Pai e de minha
Mai.

Declaro que um testamento que flz em
vida de minha mulher, fica sem effeito
algum por tel-o rompido e substituído
por este.

instituo por meus herdeiros as pes-
soas adiante declaradas e ás quaes faço
legados segundo minha vontade: Deixo
ao meu sobrinho Coronel Valdimiro
Moreira, vinte contos de reis; á minha
afilhada Ester, casada com Paulo Sis-
nando Baptista, residente na capital do
Ceará, quatro contos de reis; Deixo ao
meu sobrinho Francisco José Garcez dos
Santos, dez contos de reis; Deixo ao
meu mano José Martins Leite, dez con-
toa de reis; Deixo ao meu sobrinho Joa-
quim Francisco Garcez dos Santos, dez
contos de reis; Deixo a minha sobrinha
Maria, cazada com o Coronel Ignacio
d'Almeida Fortuna, dez contos de reis;
Deixo para as tres (ilhas solteiras do
minha sobrinha Ignacia, cazada.com
Zeferlno Celso de Carvalho Motta; de
nomes Marietta, Clotilde, e Carmelia,
uma casa defronte da matriz, que foi de
José Firmo Ferreira da Frota; Deixo
á minha sobrinha Ediça, cazada com
José Nicolau, residente em Camocim—
dois contos de reis; Deixo ao meu so-
brlnbo Jofio Montezuma de Carvalho,
dez contos de reis; Deixo ao meu sobri-
nho José Joaquim de Carvalho, residen-
fce na cidade de Viçosa todos os meus,

haveres que possuir dentro da cidade e
no município, constando de casas e si-
Uos e um alambique e eiigerihò de fer-
ro que estão em seu puder; Deixo á mi-
nha sobrinha innocencia, cazada com o
Dr. Álvaro Gurgel de Alencar, cinco
contos de reis; Deixo ao meu afilhado
Miguel Soares Moreira, meu sitio Anin-
ga, e uma casa que foi de Júlio Ferreira
do Nascimento, dentro da villa do Ty-
anguá a ca.sa, o sitio dentro do muni-
cipio, com tudo quanto houver no dito
sitio; Deixo ao Antônio Moreira da
Costa minha Fasenda de gado, somente
lendas, de criar com o signal e ferro de
que uso para ella, e mais vinte cinco
bois criados com tresentas braças de
terra, casa, cercado e dois açudes, um
dentro do cercado da porta e um logo
adiante, conhecido por Poriirio, e mais
cinco contos de reis; Deixo ao compa-
dre e Amigo Antônio Gouveia da Silva
meu sobrado onde morei sem mais na-
da; Deixo ao meu compadre Antônio
Diogo de Gouveia um conto de reis;
Deixo para embelezamento da Igreja
de Nossa Senhora do Livramento do Pa-
razinho quinhentos mil reis; Deixo pa-
ra embelezamento da Capella de Santo
Antônio desta cidade duzentos mil reis;
Deixo para meu afilhado Salustiano, fi-
lho de Raymundo Telles, um couto de
reis; Deixo á minha criada Maria do
Livramento, que criamos, quatrocentos
mil reis; Deixo á rainha criada Maria
Perriti, pelos seus bons serviços que me
tem prestado, quatrocentos mil reis;
Deixo ao meu criado José Passos du-
zentos mil reis; Deixo ao meu criado
Jofio Passos duzentos mil reis;»Deixo
á Francisca que foi minha criada, ca-
zada com Jofio Celestino dos Santos,
duzentos mil reis; Deixo á.minha cria
da Emiliana tresentos mil reis; Deixo
ao meu afilhado Luiz, filho de Manoel
Gouveia, uni conto de reis; Deixo para
os pobres desvalidos tresentos mil reis;
e para auxiliar vinte casamentos de vin-
te orphfis duzentos mil reis; para cin-
coenta missas por minha alma e de mi-
nha fallecida, e cincoenta missas por
alma de meu Pai e de minha Mai dei-
xo quinhentos mil reis; Finalmente de-
claro ser este o meu único testamento
de ultima vontade, que vai por mim
todo escripto e assignado nesta cidade
de Granja, em 17 de Maio de 1909.
Salustiano Moreira da Co3ta Marinho.

Em tempo declaro que, se sobrarem
remanescentes por mim legados neste
testamento, que sejam devididos por a-
quelles legatarios a quem leguei dinhei-
ro e bens nfio especificados.

Granja, 17 de Maio de 1909.
Salustiano Moreira da Costa Marinho-

(Estava sedado com seisceutos reis
de sello Federal).

PARECER
O testamento do Coronel Salustiano

Moreira da Costa Marinho, distribue to-
dos os bens do testador em legados, se-
gundo permitte o nosso direito, que nfto
exige instituição de herdeiro.

E' verdade que a parte dispositiva
da carta testamentaria começa decla-
rando:

«instituo por meus herdeiros as pessoas
adeante declaradas*.

Mas, como essas pessoas sfto, precisa-
mente, os legatarios a titulo particu-
lar, essa denominação deve ser enten-
dida no sentido geral e commum e nfio
no sentido technico da expressão.

Da phrase—instituo por mem herdei-
ros as pessoas adeante declaradas, o
que se deve inferir ô que o testador quiz
afastar a suecessfio legitima, distribuin-
do os seus bens, segundo a sua vontade,
guiado por suas afleições e preferen-
cias.

Esta interpretação, que resulta de
todo o contesto do testamento, se cor-
robora com as palavras finaes delle:

—-Si sobrarem remanescentes jior mim
legados, neste testamento QUE seja divi-
Bino POR AQUELLES LEOATARIOS, aquém
leguei dinheiro e bens nüo especificados._

A redacçfio 6 má e obscura; porém é
claro o pensamento de afastar os herdei-
ros legítimos que ficam inteiramente
excluídos por esta declaração de que
quanto sobrar da distribuição seja divi-
dido entre certos legatarios, e nfio pas-
se aos herdeiros designados pela lei sup-
pletoriamente.

Portanto, depois de pagos os legados
e as despesas com os funeraes e missas,
sobrando remanescentes devera ser di-
vididos entre os legatarios aos qoaes
for deixado dinheiro e bens nfio espe»
cificados.

Si, sobrarem remanescentes por mim
legados, diz a cláusula. Deve entender-
se do modo seguinte: si, dos bens por
mim legados, sobrarem alguns (rema-
nescentes,) isto é, si houver remanes-
centes.

Que seja dividido por aquelles legata-

rios d quem leguei dinheiro e bens não
especificados.

Por bens especificados deve entender-
se os que constam de corpo certo, os queestão individuamente determinados, co-
mo:—a casa defronte da matriz, que foi
de José Firmo Ferreira da Frota; meu
sitio Aningae uma casa, etc.

E' possivel que a intenção intima do
testador nfio fosse aquinhoar os criados
legatarios com outros bens além dos es-
pecificados no testamento, mas usou de
expressões que nfio authorisam a exclu-
il-losda devisflo dos remanescentes.

As Egrejas recebem o que lhes foi dei-
xado sem particularidade alguma.

O facto de serem contempladas no
testamento nfio torna possivel recurso
algum para oS. Tribunal Federal.

0 legatario, a quem foi deixado dl-
nheiro e bens especificados fica exclui-
do dos remanescentes, porque assim o
determina a cláusula final.

Si os legatarios de bens especificados
foram afastados dessa divisão pelo tes-
tador, nfio ha rasfio para que se abra ex-
cepçfto a seu favor.

O ser testemunha do testamento um
legatario nflo vicia de nullidade a dis-
posiçfio(Ord. livr. 4, titulo 85, §1»)

Rio de Janeiro. 30 de Abril de 1911.
Dr. Clovis Beviláqua.

PROTESTO
Nós abaixo assignados, legatarios e

herdeiros instituídos pelo Cel. Salustia-
no Moreira da Costa Marinho, no seu
testamento acima publicado, protesta-
mos contra a venda de quaesquer mo-
veis, semoventes, e immoveis perten-
centes ao espolio do mesmo finado Cel.
Salustiano Moreira da Costa Marinho.

Fazemos este protesto porque cons-
tou-nos que os verdadeiros herdeiros e
outros «xoidisant,» herdeiros têm lança-
do mao dos bens do referido espolio, em
virtude de uma partilha feita á socapa,
com exclusão de alguns herdeiros, entre
os quaes figuramos nós, abaixo assig-
nados.

Consta-nos que no inventario feito a-
migavelmente, na ausência do Promo-
tor de Resíduos, Collector Estadual, o
testameuteiro deu apenas a descripçflo
bens no valor de Rs. 45:000$000 quando
é certo, que satisfeitos os legados, o re-
mauescente orça em Rs. 200:000$000 no
minimo.

Protestamos afim de fazer valer oa
nossos direitos opportunamente.

Granja, 1 de Junho de 191J.
Antônio Diogo de Gouveia.

Raymundo de Barros Telles.
Manoel Gouveia'

—— *m*

AGRADECIMENTO
João Lourinho de Vasconcel-

los e familia, penhorados agrade-
cem ás pessoas que lhe visitaram
por oceasião da moléstia que o
prostou durante longos dias, bem
como ás que lhes prestaram os se-
us relevantes serviços durante to-i

do o tempo desses amargos soffri-
mentos. '

A' todas hypothecam a sna im»
morredura gratidão.

Sant1 Anna, 7 de Junho dc 1911.
João Lourinho de Yasconcallos.

HH

Declaração
Estando se procedendo actuahnente

ao enventario de meu fallecido sogro,
coronel Francisco Alves da Fonseca, e
como estejam questionando uns com os
outros alguns dos respectivos herdei-
ros, e constando-me que estes me tem
feito verbalmente injustas aceusações,
venho declarar que nflo assignei papel
algum contra nenhum dos herdeiros do
inventariado, pois considero repugnan-
tes essas questões, as quaes nfio alimen-
tq de forma alguma.

Já no inventario de minha sogra, pro-
cedido ha cinco annos, foi eu qüe no
começo me achava auzente,o único her-
deiro prejudicado, como pnovo com pes-
soas idôneas; e, no entanto, nflo fiz ques-
ttto, rainima que fosse.

Affirmo, com a pratica que já tenho
da vida, que questfto por ambiçflô e ga-
nancia nfto serve; o que serve é a pes-
soa se reger pela tabeliã da verdade,
porque só ella é licita.

Lembrem-se que o pouco com Deus 6
muito eo muito aem Deus é nada.

Sobral, 7 d* Junho d« J9U
Frederico Ribeiro Jbyapina'.
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Avisos Especiaes
dk. isd. iviA.*rii*rsr*E3:o

MEDICO E PAKTEIRO
JDa ooxa.s-u.ltas das 8 ás IO

h.oras cLa m.axi.tLa xl&
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tamlDem.

para os jjo-ntos servidos
pela Bstr-acLa d.e Perro

e outros pro-glin, os a
Sobral
??-,

Dr. Ribeiro da Frota
•MIBíIDIOO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para oe

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos á esta cidade.

Manoel Gunha
DENTISTA

Com longa pratica no3 gabinetes dos
mais abalizados dentistas do 'Jearâ,

Hlo Grande do Norte e Parahy-
ba, oíferece os seus serviços

ao publico desta didade.
Rua do Padre Fialho nd. 12

vizinho ao Collegio de SAo Vicente de
(l—t) Paulo—SOBRAL.

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem abei to

0 seu gabinete dentário á rua da Au ¦
rora, onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

?_»*

CLINICA-O DONTOL O GICA
DO

Cirurgião Dentista
OLYMPIO DE A0U1AK

Consultas das 8 ás 11 da manhã e
de 1 ás 4 da tarde

Ip-ú.—O El j9l*B A.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico deu-
tario ti Rua da Aurora, onde 8e

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á 3ua profissão.

Aos Sabbados:
Exclusivamente para os pobres,

Gratuitamente
Consulta das 8 ás 10 e de 11 1/2 às 5

SOBRAI
*•*

CLINICA-ODONTOL O GICA
DO

Cirurgião Dentista
AUREL1AN0 R. DE LoYOLA
Das 8 horas ás 11 da manhã

e de 1 ás 5 da tarde
Süa Coronel Joaquim Ribeiro

SOBRAL-CEARA'
«_».,

CLINICA ODONTOTIIECNICA
DO

PR. J0VELIN0 DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino—Americano
Consultas e operações das 10 horas

da manha ás 5 da tarde
Cidade do Ipú—Ceara

Na 
«LOJA DA BANDEIRA BRAN-

CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
•aveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudoquan-
do ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
á alcôva, da sala de jantar á cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

KEROZENE ESTRELLA
Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-
rencia o

Kerozene Estrella
daTHE Texas Company, Port Arthur,

por ser artigo superior e bem
acondicionado. Prefiram o
Kerozene Estrella

ImPortadores:«^oto/-í»j lemandesá C?
Bepreseixtautec

Oria.no Mend.ee.

O Professor

Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense que, além de uma longa pra-tica de ensino de Piano, "Vi-

olino e outros instrumen-
tos, já tem habilitado

discípulos para continuar com os 3eus
estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manáos, JPa-câ, For—

taleza, &-. <fc.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-'
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A.ttencLe oh.amad.os para
os pontos servidos pela

É. F. de Sobral
Sobral—Ceará

*+4

POMADA 
ANTI-HERPETICA TO-

C ANTINS—De Leandro Tocantins-
Cura darthros, frieiras, sarnas, coceiras,
qualquer espécie de feridas, mesmo as
de fundo syphilitico; que nestes casos
deverá ser auxiliada pelo uso do "SZa-
rope cie benzoato cie Jh.37--
d-r-ar-gir-io iod-u.r-etacl.oTo-
oantins ou do JJepurativo
Vegetal Tooantins, uma co-
lher de sopa ao almoço e outra ao jantar.

Isomnia nervosa. Grande de-
bilidade Todos os medica-
mentos pareciam contra in-
dicados.
Tem sido meu constante batalhar, du»

rante 8 annos, a diversidade de doen-
ças em meu corpo, devido á pobresa do
sangue e alternativas de bnns e más di-
gestões. Ultimamente padeci, durante 9
mezes, de insomnias, creio nervosas, po-is, passando a uoito sem dormir, apenas
conseguia o somno uma hora ou duas,
durante o dia, isto mesmo á custa de re-
médios, resultando contrahir uma gran--de debilidade, que parecia matar-me.
Todos os medicamentos pareciam contra-
rios pois nada produziam em mim, queme fizesse bem. Lendo as muitas curas
teitas com as PÍLULAS ANTIDYS
PEPTICAS do Dr OSCAR IIEINZEL-
MANN, resolvi tomai as, e tendo fica-
do radicalmente curado, o que parece um
milagre, venho dar, também meu attes-.
tado, para que aproveite a outros assim
como a mim, a quem tanto bem fizeram
estas valiosas pílulas.

Rio, 4 de Setembro do 1900.
Rumo C, de Almeida.

Proprietário da Ourivesaria America.
(Firma reconhecida.)

KW

<&

Republica Argentina
Rafaela, 16 novembro 1908

Dignisimo sr. Silveira
Como no existe en Ia Republica Ar-

gentina un preparado tau bueno por Ias
infermidad venereas como ei afamado
Elixir de Nogueira y Salsa, Caroba y
Ouayaco, y en virtud desta calidad yole pido remeterme con urgência 12 fras-
Cos dicho elixir, y si por acaso UBted no
quiera hacer Ia espedicion, me mande
con urgência ei precio porque 1<j reme-
teré Ia cantidad que fuera necesario para
pagar Io 12 frascos de vuestro elixir.

Con suma consideracion,
salud atto. soy S. S. S.
Dr Ernesto Oibelli

(Medico)
Kafaela, provincia de Santa Fé, Re-

publica Argentina, caBa de Hum. y Wor.
meser Lto.

Vende-se nas boas pharraacias e dro
garias desta cidade, e nas de Fortaleza

Casa Matriz-PELOTAS
Rio Q-r-ancle cio S-u.1

CAIXA POSTAL 66,
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO
¦ ¦?>?¦

O
UmFBNOF'

NÃO É INFLAMMAVEL
Limpa instantaneamente, todos

Metaes e objectos poli-
dos-oobre, xi.io3*cel, prata,
vidros, espelhos, mar*-

mores &-<&&;
Dá um brilho claro e seguro
Único recebedor em Pernambuco

João Rufino da Fonseca.
Miudezas por atacado

Rua do Imperador—59

BEOIFE

Ourivesaria
Alfredo Pereira Lima,

com longa pratica dos traba-
lhos de sua profissão, ofte*

rece os seus serviços á
sociedade ipuense

(2-4) IPU'-CEARA'

ontiem /er: ffréSaJrS8dê
ventre, indigostões, palpitações, dores no co-ração, raollesa, desanimo, fastio, tristeza, do-ros de cabeça, nevralgias, emaquecás.coli-
cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-mago, ligado, rins, intestinos, escrofulas, co-res pallidas; pessoas fracas, nervosas, semvontade própria; irregularidade na mensirua-
çao, corriment(ig,floros brancas, fastioemui-
tas outras moléstias conseqüentes destas, se ¦
râo radicalmente curadas, e em pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS doDKi OSCAR HEINZELMANN.

Gôéerúação utii.t pYluÍIs
ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAR HEIN-ZELMANN têm os vidros embrulhados em«Rótulos Eucarnados;» sobre o «Rotulo» vaeimpressa a «Marca Registrada», composta de«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apro-
sentarem estes signaes, devem ser recusadascomo falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias.

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

RIO DK JANEIRO

HOTEL-RMO
B-KoellexLtes oorn.moc3.oo.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss<ma

Preços módicos
bond a. posta

—Rua Coronül Joaquim Ribbiro,—

Médicos illlistres e conheci
dos attestando o poder eu
rativo do lodolino de Orh.
Attesto que tenho empregado no Ijm -

phatismo infantil o IODOLINO, com
grande vantagem, assim como em todas
as crianças anêmicas e enfraquecidas por
qualquer aftecção anterior.

Tenho observado que esse preparadoé perfeitamente accoito pelos pequenosdoentes sem nunca causar-lhes repug-
nancia nem perturbações gástricas,o queme conduziu a abolir por completo o
emprego do Óleo de fígado de bacalhau
e suas emulsões.

Rio de Janeiro.
DR. FLAVIO DE MOURA.

As pessoas fracas, os doentes dn peito, de
escrofulas, os anêmicos, os convalescentes,
as crianças em geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazer
uso do lodolino de Orh,para recobrar a saúde,
desenvolver e fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os effeitos deste po-deroso remédio, muito superior ao Óleo deFigado de Bacalhau, sem ter os inconveni.
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre»
judiea ao estômago, Além de poderoso reme-
dio, o lodolino de Orh, approvado pela Jun«
ta de Hygiene, è um grande alimento, sus--
tentando as forças dos doentes, fortalecendo-os
rapidamente. Ó lodolino é empregado para oLymphatismo, Kacbitismo, Anemia escrofu-
losa, Escrofulas, Tuberculose, Diarrhéas in»tecciosas, Affecçôes pulmonares, etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e Pharmacias
Cada garrafa 5J800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO UE JANEIRO,

ELIXIR DE MUBUflÉ COMPOSTO
Illmo. Snr. Bernardo Caldas.'
O dever do humanidade que todo indivi»

duo dave ter para com seu semelhante, obri-
ga.me a dizer-lhe o seguinte :

Tenho na Empresa Ferro Carril um era»
pregado (toguista) que ha muitos annos sof»
fria horrorosamente de fortíssimos ataques
rheumaticos, acompanhados de dores agudas
em todo o corpo, tendo neste as mais cara»
cteristicas manifestações syphiliticas, como
sejam: manchas, pelle grossa, queda do cabel»
Io, erupção, darthros, empingons.

Esse homem já quasi não trabalhava, por-
que os accessos rheumaticos so suecediarn
trazendo, além das dores, grande inchação
nas articulações, isto a despeito da grande
quantidade de remédios que havia tomado,
porque não vinha no mercado um só quetosse, dizendo servir para o caso, que elle
não tomasse, zombando, porém, fíempre a mo-
Iestia de tudo e avançando.

Em taes condições, já um tanto descrente,
appliquei o seu «Elixir de Mururò Compôs»
to»—e o resultado não se fez esperar e foi ex«
traordinario, porque o doente sentio imme»
diatamente pronunciadas melhoras no come»
ço do uso, ficando completamente restabele»
cido quando exgottou o 3o. vidro estando hoje
bom e forte uo exercio de sua profissão.Na esperança de que, com esta exponta»
noa declaração, trarei allivio a muitos infeli-
res que se debatem contra a acção acabru.
nhadora da syphilis, peçodhe que dft puhli»cidade a esta.

Sou Cr0. Grato
21-10-905. João Josí: Lenth.

Gerente da Empreza Ferro Carril
Reconheço a assignatura supra.
Maranhão, 4 de Novembro de 1905.

O tabellião.'
Joaquim Pedro Machado.
??<

pOLLYRIO TOCANTINS-Cure
^promptamenteas infiammaçoes da
olhos de adultos e de «ranças, acalma
e faz desapparecer qualquer dôr que o
doente tenha nos olhos, dá excellente
resultado nas òphtalmiàs purulentas.

Sem contestação alguma o melhor meio de
e obter uma machina "SINGER" é compra-la
a prestações, na Agencia dessas atamadas ma»
chinas, que fica visinha á Casa Godofredo
Rangel.

Vende-se desta forma e o pagamento é de
4$000, e até menos por semana.

Qualquer pessoa só não aproveitará esta
ensejo se não quizer. E' um verdadeiro «acha
do!» Alem disso tem, todas as semanas, uns
sorteios, em que se pode tirar machinas de
pé a 5$, 10$, 15$ etc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o en.
dereço:—Siuqf.b Skwinq Machine Cqmfany—
SOBRAL.

*•*

P

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Peaaôa
Um volume brochado

4.SOOO
Veude-se nesta Empreza.

- ¦ *•*

.erfamarias finas, fazendas modernas
_ para homens e senhoras, calçados idem,
idem, chapéos, bengalas e muitos ou-
tros artigos recentemente recebidos —ve«
jam na «LOJA DA BAMDEIRA BRAN.
CA.»

??«—¦

TABOAS DE PINHO
<3.e 183 20 e 22 -pal-rcios do

comprimento, com um e
meio de largura

Vendem em Camocim
(1—3) Albuquerque & Cia,

MASSA DE MILHO
novo, vende-se rua oasa
A. Marque3 a 240 -r>éis o "krilo

Largo da Matriz n. 80
??«

Um cento de "Notas promia-
Borias" nitidamente impressas em
dapel especial—2:OOOi

Nesta. Empreza.
»+4

Manoel Elias de Almeida gratifica ge»
nerosamentq a quem lhe der noticias
certas, ou lhe entegrar, bois criados da
marca e carimbo abaixo, em sua fazen-
da Caissara, ou na villa da Palma a seu
cunhado Antônio Carneiro da Silva,

m,

Palma, Caissara, Io. de Março de 1911,
-«>»

Notas Promissórias a 2$ooo
ccntOj vçndera-se nesta Empresa.
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VAPORES
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DE

LUDVIG LORENTZEN"Caralheus"
(em construcção)"CAMOCIM"

"SOBBAL"
"i:ftj"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos do

CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.
<v—• — •

Terras á Venda
350 Braças de torra no sitio «Santa

Clara» sobro a serva do Rosário,
300 Braças de torra uo sitio «São José.»

sobre a serra Meruoca.
Posses de torra no sitio «Piut08»,com
f ructeiras e bemfeitorias sobre a ser»
ra Meruoca.
Posses do terra uo lugar «Re.medi
os,» termo de Sobral.
Posse de terra, com „3 braças, no si
tio «São Jose,» serra Meruoca.
Posses de terra no sitio «Pirituba»
termo de S. Benedicto
Posóc do terra no lugar «Gentio» na
a Macambira, termo do Ipú.
Braças de terra no sitio «Freichei-
ras,» córrego São José, termo de
Campo Grande.
Posse de terra no sitio «Sào José
da Matta»,—Viçosa.
Posse de terra no sitio «Jurubeba»
uo lugar P.áyuna, termo de. S, Bene-
dicto.
Posses de terra, com casas fruetei-
ras e mais bemfeitorias uo sitio
«Mundalni» sobre a serra Meruoca,
perto da villa.
Br.-içns de terra de criar e planta*-,
com grande quandidade de pés do
carnabubeira, no lugar denomina-
do Barrocãn, dum e outro lado do
Rio Jacurutú, termo de S. Quiteria
Posse de terra de criar, no lugar
«Jaboty», termo de S Quiteria.
Posse de terra de criar, com caba.
tio lugar «Olho d'Agua do Nery»
termo de Sobral.
Posse de terra, com 200 braças, uo
Sugar denomiuado Riachão, nu Ma
cambirn, termo do Ipu.

140 Braças de terra no lugar «Cama-
Inibas», dum e outro lado do Ria-
chão Mocambo, termo ipú.

Quem desejar comprar dirija se a
Alberto Amaral

(p. ntó 6-11)
*-as

"BARBEARIA DO COMERCIO'1
Rua Coronel ( ampcllo

Esta bem montada"Ba.irTDea.3. ia"
dispondo dos melhores elementos
para bem servir á sua estimada

freguesia, garante acceio e
modioidale nos preços.

TABELLA : Cabello e barba. .800 réis
Cabello 500 «
Barba 400 «

Aos sabbados c do.ainjjos
custa um corte de cabello
800 réis, nu.ntcndo-se,

porém, para barbas o mesmo

preço da TABFJJA
isroi?^_-
Na segunda cadeira', onde trabalha

am. auxiliar do proprietário,
vigora ii seguinte

TAEELTjA: Cabello e barba. .000 réis
Cabello 400 *
Barba 300 «

(4_.<n O Proprietário

CmUMGMO - BEM¥IS VJt
Br. G. de S&tiza Pinto

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Com longa pratica, c possuindo os melhores e mais

modernos apparelhos, se acha habilitado a executar todos os
serviços concernentes á sela uroíissao

OBTURAÇÕES E RESTAURAÇÕES a ouro, platina, estanho,

porcellana e granito, etc.
DENTADURAS, com ou sem chapa : de ouro e vulcanite.
COROAS DE OURO, platinai porcellana dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS : ultima novidade em Cirurgia Dentaria»
OBTURADORES da abobada pala tina e do véo do paladar.
CORKH.CÇÃO das mais defeituosas anomalias dentárias.
EXTRACCÕES sem a menor dor.
GLARIFICAÇÃO DOS DENTES: faz qualquer dente escuro
voltar à sua còr primitiva.

Tratamento de todas moléstias da bocca, especialista em
Bridge Works e Restaurações a Ouro.

Consultas e Operações .—'das 8 ás io 1/2 e das 12 ás 4

Consultório—Travessa da Viração.

RHEUMAT1SMO

50

1

SYPHILIS

e todas as doenças oceasionadas pe'a impureza do Sangue, se cu-
ram unicamente com o CA.1URUBEBA, composto de plantas da
Flora Brazileira e approvado pela Exma. Junta de Hygiene do

Rio de Janeiro.
E' o purificador por excellencia de um organismo minado por

moléstias de origem venerea.
24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA;24 ANNOS DE SUCCESSO E FaMA !

Não contém mercúrio e arsênico, productds estes prejudiciaes
á saúde humana. .

E' de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicado
. é de accao tônica e estimulante.

Tem um sabor agradável e cura RHEUMATISMO articular,
muscular, e cerebral. ULCÈRUS chronicas, DARTHROS, ECZE

MÍ'S, MOLÉSTIAS escrophulosas e da PELLE.
Eis ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-

VO e o de mais aceeitação em todo o Brazii.

Vende-se em todas as pharmaoias e casas de drogas.

Depositários Geraes—SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58--Rua Marquez de Olinda--60
(6-12)

AMLEPTICQ TOCANTINS
-DO-

PHARMACEUTICO LEANDRO TOCANTINS

Approvado e auetorisado pela Inspector ia do Serviço
Sanitário do listado e premiado com as medalhas

de I.HONZl_, PRATA c OUKO, nas expo»
sições de 1895, 1900 e 1908.

Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifugo, com-
postos com quina, carne, glycero-phosphato de sódio, glyceripa e
arrhenal, é empregado pelos principaes clínicos .da Amazônia, sem-
pre com optimos resultndos, no tratamento das senhoras fracas e
anêmicas, no periodo da gestação (gravidez), depois dos partos, nas
convalescenças de qualquer enfermidade, nes tysicos em iV e 2.' grá-
os, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás moças para
fortificai as, reguJarizar-lhes o fluxo menstrual, facilitar-lhes o de-
senvolvimento ósseo e muscular e aformoseal-as. E' necessário ás
creanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-
nimados e aos moços envelhecidos.

E' o melhor preservativo das sezões e febres paludosas. E' tam-
bém um precioso aperitivo e eupeptico.

DOSES—Um cálice em cada refeição aos adultos, uma colher
cie sopa aos menores e uma colher de chá com um pouco d'-guá'às
creanças
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, Todos os productos do Sr. Bernardo Cald»i
encontram-se:— nesla cidade', na «Drog-ari»
_uim»rães>, do Sr. ,lnlin Guimarães, á Itn»
Senador Pau Ia, e na «Pharmacia dos Pobrei»
do, pharmaceutico A Cli-udio Rangel, á Hoa
da, Aurora. Em Oamocini, na Pharmacia .•
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho; e no Ipú,
ila «Loja Carat-heús», dé Luiz Jacomo d*
Mfllla, e «Pharma.ia Iracema,» dos Srs. Th.
Corria & Ciu.

ÂBENTÉ I.ESTA CIDAD_ S

Joaqiuni da Silveira Borges,
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DEPOSITO PERMANENTE
Avisamos á nossa bôa e numerosa freguezia—nâo

só desta cidade como do interior,—que temos
grande deposito das legitimas machinas de costura

New-Home, Vibratória, Vibrante, Iracema,
Cariry e Familia !

Óleo de superior qualidade para machinas, agulhas,
lançadeiras e outras peças avulsas

MandamoB era. <3.-u.alÇL-u.er casa as nossas
nn.aoh.inas., para serem exam Luadas.

Nao comprem, portanto, noutra parte, sem primeiro
visitarem o uobso DEPOSITO

Vendemos por preços sem competência,
MAS EXCLUSIVAMENTE--A DINHEIRO!

Fenelon Saboya & Irmão,
Praça do Mercado

SOBBAL-CBABÁ

REMÉDIOS PÂRÂ ANIMAES!
Linimento Vietoria

• PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
Substituo o FERRO EM BRASA e todas as fri«-ções dolorosas.

Clir* certa de :

JVmflQUEIRflS,
«•PJU^RVÕES, ^^ESTIMSÍ,

HHKVMATISjSflOS, FRAQUE-
4%X SAS PERNAS, TORCE-

DURAS, TEJ4DÕES FORÇA-
008, PARAUYSIAS, ESPA-

•UAS DORIDflS, EfiTORSES.

JSÊÈÊ <

HIPPOPHILLO 
'^Wf* 

gk
precioso pó contra 4Í^||mHv1|

::A;.m$Az;. w-^a»'

CATARR0, RONQUEIRAS,
TOvSSES, CANSAÇO PULMONAR.

CORRIMENTO NÀSAl;, ETC.

PARA BURROS E CAVALLO

_fes$í-tíf

DEPOSITÁRIOS GERAES:

SILVA BÇAGA A C.fl
MM MARQUEZ DE OLÍNDA-60 pcrnambuco

LOJA NOVA
COM ESTE TITULO
nU¥HM MB MB ES
ACABA IDE ABRIR TJIMIA

I-iOOA_ 3STO^TA
a: rua do menino d/ais ó/,
frcmessct do M@amiam9

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
e enfeites, tudo recebido agora

mesmo e disposto a manter
seu antigo costume de vender muito

barato e servir bem a todos.
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente á sua
honrada freguesia, o bondoso

obséquio de visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO DEUS 61-Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

60TTAS ESTMCÜABS
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
UEMB80 OA SOCIEDADE OE MEDICINA DE PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVEL "DAS DIGESTÕES
As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachamentos

cm menos de 20 minutos: curam as Indigestôes, Dyspepsias, Em-
baraço gástrico, Azia, Gastrite, Enteiite, Gastro-enterite
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

occasionadas pelas perturbações das digestões.
Hestabeleoem. o a-p-petite cL-u.am.clo são -u.sac3.aB

axxtes das refeições

JDeçosUo-DROGARIA GUIMARÃES
SOBRAL^GEARA

FERRAGENS, TINTAS, LOOljA
VENDAS A RETALHO
Exclusivamente a dinheiro

33 A Rua Senador Paula 33 A
SOBÜAL-CHIARA
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MALAS ÍI P^jTÍwiíiií li :n i
-r-* ~ ^« Viuva JMers § Comp.Procurem na

"Soja da
SO

li

Chaleira"

li A 111/O
IDO

X
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis a

jDrRichards ByspepsiaTableí Association
P BOX 228 NEW YORK, U. S. A.

têm para Tender uma espleudida

Machina Bhotographica,
systema- P0M&EM CMMMQN,
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!...

Para usal-a é perfeitamente dispensável conhe-
cimentos tecúnicos epratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

100$Ó00 e 3001000 por dia,
com muito pouco capital, ea fazer um meio

seguro de subsistência,

o que não è faeil nestes tempos «Meiulòs))
Para informações dirijam-se a

(q\ Viuva Thiers & Comp.

CA_M:OCIIív_t-GEA^-Á-
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i

MÃCHfflAS Dl COSTURA

Conrado Cabral & Cia.-FORTALEZA

Ferragistas antigos e negociantes de

PSACHINAS DE COSTURA
ÊSfr*«SHHH¦ikmfg*

màãmmm ee:::mí
/§tl|^'V4'-7:^77

\:c^ .j-<\¦¦;;Ti. - Vv-f* ¦'¦¦&'¦¦.¦'. í-*' *

-.::-.,.;...w-£3aaí.:.K'Xüfi=af'«_
^/"jllMtl lfrltin'1'f ^ ri*M

Teem constante deposito de FEHH&GENS, LOI) IAS E VIDROS
a preços especiaes para VENDAS EM GROSSO^

Sao os únicos agentes das machinas de costura NEW
BOj£

FAMÍLIA
São também os importadores das machinas

«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JACY» to-
das com patentes registradas nos tribunaes competentes.

Desejam receber encommendas de firmas abonadas,
sobre as quaes saocarão a 120 dias de data.

Conrado Cabral & Cia,-FORTALEZA
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Endereço telegraphico :-CONKADO '

Premiadas com ^ete Medalhas d'Ouro, (sendoesta
a mais alta recompensa possivel) na ExposieaoUmversal

de S. Luiz—para machinas de Familia e para o
maior aperfeiçoamento e progresso.

IVCais de 2.000.000 Machinas SINGJtü-ti
sao vendidas todos o annos, prova incontestável da sua

"Vendemos á Prestações Semanaes, ao Alcance de Todof
os Bolsos, Machinas para Famílias,

Alfaiates, Sapateiros e Fabricantes.
Mandamos Machinas para prova.

Garante-se e concertam-se Machinas vendidas.
Para vossa experiência temos uma LOJA á RUA CORONEL

josè Saboya, nesta cidade, para vendas de
MACHINAS. PECAS, CORREIAS, AGULHAS E ACCESSORIOS.

Agulhas para' todas as Machinas de costura, Azeite
genuíno de Singer, de primeira qualidade, para

uso nas Machinas de costura, machinas de escre-
ver bicycletas, etc—acha se á venda nas

lojas—"SINGER"
Digne-sc passar por nossa loja ou consulta

nossa visita em vossa casa.
Recebemos agora mesmo novo carregamento destas preteridas MACHINAS

sendo de mão e de pó com caixa, de mão e pé ao mesmo tempo, com
mesa, meio: gabinete ou cqmmoda= lima, três, cinco e septe gavetas

.A. mais recente fabricação I

DURAÇÃO GARANTIDA-20 ANNOS!
CONCERTOS G-RAT1S !

Attende-se chamados para vendas e manda-se machinas
para provas em qualquer caia.

VENDAS A DINHEIRO COM O DESCONTO DE 20% ! ...
Ai exma. familia. podem visitar o deposito,=á «ua Coronel. Josè Sa-

boya, .onde tem as MACHINAS em exposição

Singer Sewiog Machine üompany
Rer>:i?ese:n--toa<3.os nesta oidacLe po»

(12__I2) J 
MEDEIROS,


